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Aos dezoito dias de maio de dois mil e vinte e três, às dezesseis horas, realizou-se a 8ª Sessão 

Conjunta de Câmaras de 2023, no espaço Unibes Cultural – Rua Oscar Freire, 2.500 e em 

ambiente virtual, sob a presidência da Conselheira Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose 

Neubauer. Contou com a presença das Conselheiras Titulares Cristina Margareth de Souza 

Cordeiro, Fátima Cristina Abrão, Guiomar Namo de Mello, Karen Martins Andrade Pinheiro, 

Neide Cruz, Simone Aparecida Machado e Sueli Aparecida de Paula Mondini, e dos Suplentes 

Carmen Lucia Bueno Valle, João Alberto Fiorini Filho, Luci Batista Costa Soares de Miranda, 

Lucimeire Cabral de Santana, Silvana Lucena dos Santos Drago e Vera Lucia Wey. No 

Expediente da Presidência, a Conselheira Rose Neubauer deu boas-vindas a todos e justificou 

ausência do Conselheiro Titular Alexsandro do Nascimento Santos e da Suplente Lucilene 

Schunck Costa Pisaneschi. Em seguida, a Presidente Conselheira Rose Neubauer declara 

aberta a 8ª Sessão Conjunta de Câmaras de 2023, em continuidade a 1.090ª Sessão Ordinária 

do Pleno, cuja pauta é a participação no Seminário “Violência Sexual Infantil – 6ª edição”, 

organizado pelo Instituto Liberta e Folha de São Paulo. Em continuidade ao evento, teve início 

a segunda Mesa “Caminhos de prevenção – O empoderamento de crianças e adolescentes se 

dá por meio da informação”, composta por Caroline Arcari, pedagoga, mestra em Educação 

Sexual pela Unesp e autora do livro “Pipo e Fifi”; Elisa Bracher, artista plástica e diretora do 

Ateliescola Acaia; Mariana Motta, psicóloga e orientadora da Escola Americana de Campinas; 

Mesa mediada por Gabriel Chalita, advogado, professor, escritor e ex-Secretário de Educação 

do Estado e do Município de São Paulo. A pedagoga Caroline Arcari inicia a Mesa falando que a 

literatura infantil e os personagens ajudam a criança na identificação dos adultos de confiança, 

além das diferenças entre o toque e o carinho. Fala que o livro “Pipo e Fifi” foi um sucesso, 

desde 2012, pois rompe um silenciamento sobre a sexualidade, na perspectiva de uma criança 

real, sexuada, sujeito de direito, com um corpo inteiro, não um corpo com lacunas, um corpo 

que sente prazer. As crianças têm muitas dúvidas, e a prevenção depende de que se fale sobre 

a violência e, assim, não podemos enquanto sociedade ficar no discurso de que a criança é um 

ser angelical, um ente sem corpo. A diretora da escola Ateliescola Acaia, Elisa Bracher, trata da 

experiência da escola em que atua, onde promovem ateliês diários, um deles é a oficina dos 

sentimentos, com psicólogos que atuam na escola inteira. Desde pequenas, as crianças são 

estimuladas a falarem sobre o corpo, seus desejos, prazeres, seus machucados, tornando algo 

natural falar do corpo. O toque faz parte do desenvolvimento da criança, e considera um erro 

cercear o toque por achar que isso é um risco. Elisa Bracher diz que iniciou esse trabalho, pois 

sofreu abuso dos 11 aos 14 anos de uma pessoa que trabalhava na sua casa, e acredita que a 

prevenção é o melhor caminho. A psicóloga Mariana Motta inicia sua fala dizendo que, antes 

dos treinamentos ofertados pela Escola Americana onde atua, nunca havia pensado sobre a 

violência sexual. Diante de um caso de destaque de violência que aconteceu em uma das 

unidades, surgiu a emergência de pensar como prevenir, e não sabendo a dimensão do 



 

    

Ata da 8ª Sessão Conjunta de Câmaras de 2023 – 18/05/2023       
                    

2 

 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

problema. O treinamento virou uma chave, pois quando se conhece os dados, não tem como 

não se sensibilizar. O currículo é essencial, mas não apenas este: é preciso uma cultura social 

contra a violência. Assim, a Escola Americana criou um guia, que está no site da escola, com 

procedimentos, códigos de conduta, glossário sobre os tipos de violência. Além disso, 

treinaram todos os funcionários da escola, pois qualquer um pode ser uma pessoa de 

confiança para a criança e para o adolescente, sendo importante para todos saber o que fazer 

e o que não fazer diante de um relato, até mesmo para não revitimizar o estudante, e 

consequente notificação feita pela escola aos órgãos competentes, pois a escola não tem a 

obrigação de investigar. Quanto às famílias, Mariana Motta diz que focaram no currículo 

explicando o que a escola fará e o que deve ter continuidade em casa, com atividades 

concretas iniciadas na escola e terminadas em casa. A linguagem comum deixa a criança mais 

segura, e a escola deve ser um lugar seguro, que abre as portas, e é o que querem para 

proteger todas as crianças. Gabriel Chalita cita o avanço da proposta de homeschooling no 

Brasil, e pergunta o que a escola significa para a proteção das crianças. Elisa Bracher responde 

afirmando que é uma loucura aprovar o homeschooling, pois a escola é o espaço da 

socialização, de conhecer outros mundos, sendo muito mais que os conteúdos. Caroline Arcari 

diz que as famílias acham que as crianças são propriedades delas, o que facilita ainda mais o 

caminho para o abuso dentro de casa. A autoproteção não é o único elemento para a 

prevenção: há uma Rede de Proteção que deve estar muito bem articulada. Gabriel Chalita 

pergunta sobre a Educação Sexual nas escolas e as narrativas atuais. Mariana Motta avalia que 

muitas pessoas não sabem o que significa Educação Sexual, achando que seria aula de sexo, o 

que demanda informação. Considera ainda que a Educação Sexual deve ser trabalhada desde 

que a criança nasce. Com o término da segunda e última Mesa do seminário, a atriz Chris 

Couto fez a leitura dramática de trecho editado do livro “O Escuro me Abraça”, de Vanessa do 

Mila. Encerrando o Seminário, Luciana Temer retorna ao palco afirmando que, quanto mais 

escuta, mais se convence de que se deve falar, pois se não falamos, o problema da violência 

sexual não existe. Infelizmente é uma epidemia, e precisamos de uma vacina eficaz contra a 

violência sexual sobre as crianças e os adolescentes. É preciso conhecer profundamente o 

problema e, se crianças forem informadas e fortalecidas, elas estarão sendo ajudadas. A 

informação deve estar em todos os espaços, e por isso lança, nessa oportunidade, um 

manifesto de apoio à informação para prevenção, uma política pública já garantida em lei: “Eu 

apoio a educação de crianças e adolescentes para prevenção à violência sexual”, 

#ahoradeagiréagora #paraprevençãoinformação. Por fim, projeta vídeo com o apoio de 

artistas e o link para assinatura do manifesto. Agradece a participação de todos no seminário, 

inclusive do Conselho Municipal de Educação de São Paulo. Nada mais havendo a tratar, a 

Presidente Conselheira Rose Neubauer encerra a Sessão Conjunta de Câmaras, agradecendo a 

presença e participação dos Conselheiros. A Ata foi lavrada por Mayra Regina Vidal e os 

comprovantes de participação presencial e por videoconferência serão utilizados como lista de 

presença. São Paulo, 18 de maio de 2023. 
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Sessão Híbrida 

 

SESSÃO DO CONSELHO PLENO 

REUNIÃO DO DIA 18/05/2023 

Horário: 16h  

 

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 
 
CONSELHEIROS TITULARES: 
 

1. Cristina Margareth de Souza Cordeiro 

2. Fátima Cristina Abrão (PARTICIPAÇÃO VIRTUAL) 

3. Guiomar Namo de Mello (PARTICIPAÇÃO VIRTUAL) 

4. Karen Martins Andrade Pinheiro 

5. Neide Cruz (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) (PARTICIPAÇÃO VIRTUAL) 

6. Simone Aparecida Machado 

7. Sueli Aparecida de Paula Mondini (Vice-Presidente) 

8. Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) (PARTICIPAÇÃO 

VIRTUAL) 

 
SUPLENTES: 
 

1. Carmen Lucia Bueno Valle 

2. João Alberto Fiorini Filho (PARTICIPAÇÃO VIRTUAL) 

3. Luci Batista Costa Soares de Miranda (PARTICIPAÇÃO VIRTUAL) 

4. Lucimeire Cabral de Santana 

5. Silvana Lucena dos Santos Drago  

6. Vera Lucia Wey  
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